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RESUMO
O cenário urbano atual é marcado por um

descolamento entre planejamento urbano e

ambiental, explicitado pelo predomínio de

espaços públicos residuais e fragmentados,

pela forte presença de infraestrutura cinza e

pela invisibilização dos corpos d’água nas

cidades brasileiras. 

Diante disso, o presente trabalho propõe

repensar as áreas públicas livres de

edificação, associando lazer à infraestrutura

ambiental educacional

O projeto se dá na cidade de Piracicaba,

uma cidade que apesar de ter um conjunto

de memórias relacionadas ao Rio, tem

históricos problemas com enchentes e a

maioria dos seus córregos invisibilizados.

Utilizando a metodologia de planejamento

por meio da bacia hidrográfica, a Bacia do

Piracicamirim é escolhida pela presença de

grandes vazios urbanos, pela ocorrência de

enchentes e pela sua diversidade de

qualidade de vida, de densidade

populacional e de estágios de consolidação.

Assim, a bacia recebe diretrizes gerais que

compõe um grande sistema de áreas livres

conectadas entre si com o projeto detalhado

de um do trecho. Arborização, predomínio

de transporte ativo, uso de infraestrutura

verde-azul, qualificação dos sistemas livres e

forte presença da água são característicos

do trabalho

Palavras-chaves: Sistema de espaços livres,

Bacia do Piracicamirim, Piracicaba,

reconexão, drenagem urbana, lazer, meio

ambiente, educação
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PIRACICABA

CONTEXTUALIZAÇÃO

Etimologicamente, o nome da cidade, que veio da língua
tupi, significa "o lugar onde o peixe para"

 
PIRÁ SYKÁUA
pirá ("peixe") 
syk ("parar") 
aba ("lugar")

 

Diante à importância da água no

planejamento da paisagem urbana, salta

aos olhos a cidade de Piracicaba por sua

forte relação com o rio desde sua

fundação na margem direita do rio em 1767

até hoje em dia atraindo turistas para a

Rua do Porto. 

Piracicaba é um município que se localiza

no interior do estado de São Paulo, acerca

de 164 km noroeste da capital. É uma

cidade polo, dando nome à Aglomeração

Urbana de Piracicaba (AUP) que é

composta por Águas de São Pedro,

Analândia, Araras, Capivari, Charqueada,

Conchal, Cordeirópolis, Corumbataí, Elias

Fausto, Ipeúna, Iracemápolis, Laranjal

Paulista, Leme, Limeira, Mombuca,

Piracicaba, Rafard, Rio Claro, Rio das

Pedras, Saltinho, Santa Gertrudes, Santa

Maria da Serra e São Pedro. (PDUI)

 

Sua população, em 2010, era de 364.571

pessoas (17   cidade mais populosa do

Estado de São Paulo) sendo 97,9%

residentes da zona urbana. Estima-se que

em 2020 Piracicaba atingiu 407.252

habitantes. (IBGE, 2010)

Com relação à área, o município tem

1.378,069 km², sendo que 31,5733 km² estão

dentro do perímetro urbano e 1 345,339 km²
na zona rural. No perímetro urbano, a

densidade habitacional é de 264,47

hab/km², sendo a 2  cidade mais povoada

da região demográfica imediata e a 81   do

Estado. (IBGE, 2010)

O Índice de Desenvolvimento Humano de

Piracicaba em 2010 era de 0,785,

considerado alto na classificação do

Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD). (IBGE, 2010)

a

a

a
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Brasil

Estado de São Paulo

Aglomeração Urbana de PIracicaba

Perímetro urbano de Piracicaba

Município de Piracicaba
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Chegada dos mon-

çoneiros fundadores

Portinho

dos Índios

Cobertura onde os moradores se

reuniam para esperar a missa

O povoado de Piracicaba foi fundado em

1766 pelo capitão povoador Antônio Corrêa

Barbosa a ordens do capitão-general de

São Paulo, D. Luís Antônio de Souza

Botelho Mourão. O local escolhido foi a

margem direita do salto do rio, onde já

havia posseiros e índios Paiaguás. O ponto

tinha função dupla, de apoio e

abastecimento para as tropas rumo às

minas auríferas de Mato Grosso e Goiás ou

com destino ao Forte de Iguatemi. (IPPLAP)

HISTÓRIA

Em 1774, a povoação desvincula-se de Itu,

constituindo uma de aproximadamente 270

habitantes (IHGP)

273 pessoas

17661766 1774

Portinho

dos Índios

PIRACICABA
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A partir de 1836, ocorreu um momento de

importantes expansões. O povoado tinha

predomínio de pequenas propriedades e

uma agricultura diversificada com café,

feijão, arroz, milho, fumo e algodão.

(IPPLAP)

Em 1856, a Vila Nova da Constituição foi

elevada à cidade. (IPPLAP)

Em 1877, o nome da cidade foi oficialmente

mudado para Piracicaba, como era

conhecida, através da petição do vereador

Prudente de Moraes. (IPPLAP)

No final do séc XIX, Piracicaba recebe

fornecimento de água, iluminação pública,

máquinas a vapor, a Estrada de Ferro

Ituana (1879), a Fábrica de Tecidos Luiz de

Queiroz (1874), entre outros. Os avanços

tecnológicos e o surgimento do comércio

alteraram a estrutura econômica de

Piracicaba e impulsionaram a urbanização,

fazendo com que Piracicaba fosse

perdendo seu caráter rural frente a

crescente concentração de pessoas na

zona urbana. (PIRES)

1836 18771856 1879

16

A história do crescimento de Piracicaba demonstra a

dicotomia da relação da cidade com seus corpos hídricos: 

 na sua fundação, uma forte relação e dependência dos rios

e com o passar dos anos, o apagamento do mesmo.

 

Adaptado de IHGPAdaptado de IHGP



Em 1784, Piracicaba mudou-se para a

margem esquerda do rio, pela maior

fertilidade da terra e pelas melhores

possibilidade de expansão dos terrenos

(IHGP)

 

Em 1822, Piracicaba foi elevada à

condição de Vila, nomeada “Vila Nova da

Constituição”. Vale lembrar que

nacionalmente era um momento de grande

efervescência política com a Proclamação

da Independência do Brasil. É nesse

momento que a Vila recebe seu primeiro

desenho urbano, um arruamento com

formato hipodâmico (malha ortogonal)

coordenado por Alferes José Caetano

Rosa. (PIRES)

Portinho

dos Índios

Hoje Vila

Rezende

1784 1882

Nova povoação

de Piracicaba

Largo da Igreja

Hoje Praça José

Bonifácio

3.000 pessoas380 pessoas

Adaptado de "Mapas Históricos de Piracicaba", IGHP.
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1900

14.000 pessoas

18

Adaptado de "Mapas Históricos de Piracicaba", IGHP.



1966
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Adaptado de "Planta da Cidade de Piracicaba", IGHP.

1950

1970

1990

1960

1980

2000
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crédito dos mapas: LC 186/2006 segundo IPPLAP



HIDROGRAFIA

A análise cartográfica de Piracicaba começa

pela compreensão das microbacias e seus

corpos d’água. Essa escolha metodológica de

planejamento por bacia hidrográfica coloca o

rio no centro do recorte estudado, integrando-

o no planejamento da paisagem urbana. A

simples escolha da área de recorte influencia o

olhar e a leitura sobre a cidade e,

consequentemente, o planejamento e projeto.

Um recorte que coloca os corpos d'água nas

bordas tende a um projeto desconexo fazendo

com que o rio, que naturalmente é uma

barreira, segregue o espaço urbano. 

Os corpos d’água em Piracicaba se

apresentam de diferentes formas no tecido

urbano, ora mais naturalizado com APP

respeita, ora entre vias de fundo de vale, em

fundo de lotes ou tamponado, como parte do

Rio Itapeva sob a Avenida Armando de Salles

Oliveira. Destaca-se também as áreas de

inundação da cidade, com enfoque para o Rio

Piracicaba, Ribeirão Piracicamirim, Córrego

Itapeva e Rio Corumbataí.

Em escala macro, o Rio Piracicaba, principal

corpo d'água da bacia do Piracicaba é

também o mais importante afluente em termos

de volume de água do Rio Tietê. Esse, por sua

vez, é um afluente do Rio Paraná, da Bacia do

Rio Paraná, que deságua no mar. Assim, as

águas do Rio Piracicaba correm para o interior

do Estado.

PIRACICABA
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enchente

bacia

hidrográfica

22

Adaptado de IPPLAP



Piracicaba tem um vasto conjunto de

memórias relacionadas ao Rio, sendo o

principal atrativo turístico da cidade e

motivo de orgulho piracicabano.

PIRACICABA
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"Piracicaba que eu adoro tanto
Cheia de flores, cheia de encanto

Ninguém compreende a grande dor que sente
Um filho ausente a suspirar por ti "

 
 

Tonico e Tinoco
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Apesar da grande fama de Piracicaba pelo

seu Rio, a cidade tem problemas históricos

com enchentes em diversos locais.

Ademais, a maioria dos seus corpos d’água

estão invisibilizados por tamponamentos,

vias de fundo de vale, diques, loteamentos,

descarte inadequado de lixo e ocupação

irregular.

 Créditos: IPPLAP

 Créditos: Marcelo Pereira de Carvalho

 Créditos: Marcelo Pereira de Carvalho Créditos: Silvio Marchini

 Créditos: Google Street View

 Créditos
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 Créditos: Google Street View

 Créditos: Google Street View  Créditos
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EQUIPAMENTOS CULTURAIS E O BEIRA R IO QUALIF ICADO 

Dando continuidade à leitura, ilumina-se o

único trecho urbano que tem as margens do rio

qualificada -a área da Rua do Porto, do

Engenho Central e do Mirante. Esse trecho foi

alvo da primeira fase do Projeto Beira Rio,

criado nos anos 2000 para a qualificação do

entorno do Rio Piracicaba. Além disso,

destaca-se os equipamentos culturais,

notavelmente concentrados na área central da

cidade e próximo a esse trecho de maior

afetividade ao Rio. Os conjuntos habitacionais

e favelas, por sua vez, estão distantes desses

espaços. 

A presente sobreposição mostra a

concentração de cultura e afetividade ao rio,

ressaltando um planejamento que dá

continuidade à histórica segregação

socioespacial brasileira e que subutiliza o forte

potencial das áreas urbanas naturalizadas

como espaços de lazer e [re]conexão com a

natureza. 

Esses dados serão mantidos iluminados ao

longo das demais análises com a intenção de

ressaltar possíveis correlações.

PIRACICABA

27

bacia

hidrográfica

enchente

Projeto Beira Rio

espaço qualificado

equipamentos culturais

favelas

conjuntos habitacionais
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Adaptado de IPPLAP



QUALIDADE DE VIDA

Nota-se uma maior qualidade de vida na área

central de Piracicaba, estando o maior IDH na

área com concentração de equipamentos

culturais e próxima ao espaço qualificado do

Beira Rio. Sentido à periferia, o índice diminui,

sendo os bairros oriundos de Conjuntos

Habitacionais classificados de -0,75 a -0,25 e

as favelas, de -1 a 0,75. 

Percebe-se que Piracicaba possui desde os IDH

mais altos até os mais baixos, isso mostra uma

desigualdade na qualidade de vida de seus

habitantes. Isso vai de encontro com a

desigualdade social presente na cidade de

Piracicaba, que com índice GINI de 0,42, se

encontra em 18   lugar em desigualdade social

dentro do Estado de São Paulo. (IBGE)

o

PIRACICABA
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hidrográfica
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DENSIDADE HABITACIONAL

A região mais povoada de Piracicaba fica a

Sudoeste, nos Bairros Vila Cristina e Jardim

Itapuã, coincidindo com a área de maior

concentração de favelas da cidade. Outro

bairro de alta densidade é o Jardim Elite, com

muitos prédios ao longo da Rua Luiz Razera. No

geral, há uma maior densidade populacional

na área central e uma menor densidade nas

periferias.

 

PIRACICABA
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Adaptado de IPPLAP



ÁREAS PÚBLICAS

O plano diretor de Piracicaba subdivide as

áreas públicas em duas principais categorias:

-Sistema de Lazer, correspondente às áreas

livres de edificação;

- Áreas Institucionais, correspondente aos

espaços edificados.

Dentro das categorias, há as já implantadas e

as não implantadas. Vale ressaltar, entretanto,

que essa subdivisão não condiz com a

realidade. Muitas das áreas classificadas como

sistema de lazer implantado, por exemplo, na

verdade são áreas vazias e/ou pouco

qualificadas. 

Percebe-se como as áreas públicas são

desconexas entre si, evidenciando a ausência

de um planejamento que pense a cidade

sistematicamente.

PIRACICABA
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hidrográfica

enchente

área institucional 

           implantada

           não implantada

sistema de lazer 
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           não implantado 
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VAZIOS URBANOS

É notável a elevada quantidade de áreas

privadas vazias dentro do perímetro urbano de

Piracicaba. Elas se dão em grandes e

contínuas porções na periferia e em menores

tamanhos e mais dispersos no tecido urbano já

consolidado, principalmente na região leste.

Essas áreas não cumprem com sua função

social, muito pelo contrário, são enclaves que

dificultam a circulação, aumentam distâncias

diárias a serem percorridas pelos habitantes,

expandem o crescimento horizontal da cidade,

aumentando os custo de instalação e

manutenção de infraestruturas básicas e de

transporte, entre outros. 

Vale pontuar que o Estatuto da Cidade prevê

instrumentos para o descumprimento da

função social da propriedade -como IPTU

progressivo, outorga onerosa, direito de

preempção e consórcio imobiliário- e para

subutilização de terrenos - como pena de

imposto progressivo ou até parcelamento e/ou

edificação compulsória.

PIRACICABA
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hidrográfica

enchente

vazios urbanos 

Projeto Beira Rio

espaço qualificado

equipamentos culturais

favelas

conjuntos habitacionais
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Adaptado de IPPLAP
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BACIA DO RIBEIRÃO PIRACICAMIRIM

PRIMEIRO RECORTE

A escolha pela bacia do Piracicamirim se dá pela

complexidade e diversidade do seu tecido urbano, uma

realidade que instiga investigações e planejamentos

sistêmicos tão desejados para esse trabalho

ENCHENTES E RIOS INVISIBILIZADOS DIFERENTES QUALIDADES DE VIDA
Presença de diversos pontos de inviabilização e

de enchentes ao longo do córrego 

Coexistência dos melhores e piores índices de

qualidades de vida, déficit de equipamentos

públicos, presença de favelas e de bairros

oriundos de conjuntos habitacionais

41

DIFERENTES DENSIDADES ELEVADO POTENCIAL DOS VAZIOS URBANOS
Presença de áreas mais e menos povoadas

Os vazios urbanos da Bacia apresentam um

grande potencial de planejamento sistêmico

das áreas livres de edificação, conectando os

atuais espaços públicos fragmentados.

603m

575m

550m

525m

500m

470m

1km                  2km                 3km                 4km                 5km                 6km                7km                 8km                 9km                  10km

Rio Piracicaba Rio Piracicaba Ribeirão Piracica Mirim

O Ribeirão Piracicamirim é afluente do Rio Piracicaba acima da sua principal área de enchente.

Assim, um projeto de retenção na Bacia do Piracicamirim influi também nas questões ambientais

da Bacia do Rio Piracicaba, podendo contribuir na mitigação de suas enchentes.

42

Adaptados de IPPLAP



EXPANSÃO URBANA

Como já apresentado, o crescimento inicial

da  cidade se deu sentido Sudeste do Salto

do Rio Piracicaba, que em 1960 já incluía

parte da Bacia do Piracicamirim dentro o

Perímetro Urbano. 

Analisando a expansão do tecido urbano,

percebe-se que os bairros atualmente mais

povoados da bacia existem desde 1985.

Em 2007, o tecido urbano já ultrapassava a

delimitação da bacia a leste e é

caracterizado por grandes vazios urbanos.

O crescimento urbano até 2020 se dá

principalmente ocupando esses vazios e

também em direção às áreas próximas aos

rios que eram, até então, vegetadas.

BACIA DO RIBEIRÃO PIRACICAMIRIM
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in natura na área urbana. À jusante,

há a estação de tratamento de

esgoto (ETE) Piracicamirim que

atende cerca de 65 mil habitantes

do município de Piracicaba desde

1998. (VERCELLINO)

A área urbanizada Piracicaba -

trecho estudado nesse trabalho-

situa-se principalmente na sub

bacia Baixo Piracicamirim, incluindo

construções em áreas sujeitas a

inundações. 

A Bacia do Ribeirão Piracicamirim está presente nos

municípios de Piracicaba, Saltinho e Rios das Pedras. É

considerada uma bacia rural visto que apenas 9% de sua

área é urbanizada (BORGES). Na área urbana vivem

aproximadamente 100 mil habitantes (IPPLAP, 2010) e na

área rural, predomina-se o cultivo de cana de açúcar.

(BORGES) 

O Ribeirão Piracicamirim, principal corpo d’água da

bacia, é um rio de pequeno porte, com 24km de

comprimento, 4m de largura média e 1,5m de

profundidade. As suas águas são poluídas devido ao

grande uso de insumos químicos nas plantações e devido

ao descarte de lixo e lançamento clandestino de esgoto

HIDROGRAFIA

Saltinho

Rio das

Pedras

Perimetro Urbano Piracicaba

Baixo PiracicamirimBacia do Ribeirão PIracicamirim

 Baixo

Piracicamirim

Médio

Piracicamirim

Água Branca

PalmeirasSaltinho

Campestre

44

Autoria Própria
Adaptado de IPPLAP
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SISTEMA VIÁRIO

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

45

Analisando o sistema viário,

nota-se a alocação da via de

contorno Av. Prof. Alberto Vollet

Sachs (1), ao longo do Ribeirão

Piraciamirim, uma clássica via

de fundo de vale com alto fluxo.

Outras importantes vias -Av. Dr.

Cássio Pascoal Padovani (2), Av.

Dois Córregos (3), Av. Pompéia

(4) e Av. Antônio Fazanaro (5)-

cruzam o ribeirão. 

Destaca-se, também, em

branco, todos os pontos

cruzamento dos corpos d'água

da bacia. Nota-se, que ocorrem

com menor frequência a sul da

da rotatória "Praça "Manoel

Pinto Monteiro Girão" (6).

Outro ponto de destaque é a

linha de transmissão de energia,

sob a qual, em alguns trechos,

existem vias (7) e, em outros,

áreas vazias (8).

linha de transmissão

rodovias

anel viário existente

anel viário proposto

vias arteriais 

vias de contorno

vias radiais 

vias parque

1

2

3

4

5

7

8

6
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A cartografia destaca os equipamentos

de saúde (azul) e de ensino (roxo), sejam

eles privados ou públicos, e as áreas

públicas institucionais, implantadas (rosa

escuro) ou não (rosa claro). 

Destaca-se o sistema de lazer composto

por áreas públicas livres de edificação,

sejam qualificadas (verde-limão) ou não

(verde claro). Ademais, em amarelo, as

áreas com produção alimentícia e em

branco, vazios urbanos

EQUIPAMENTOS E ÁREAS PÚBLICAS

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

equipamentos e áreas institucionais ESPAÇOS livres de edificação
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sistema de lazer 

           implantado 

           não implantado 

área institucional

           implantada 

           não implantada 

A Bacia do Piracicamirim,

assim como a cidade de

Piracicaba, possui

equipamentos e áreas

públicas desconexas entre si. 

Por outro lado, essa área

distingue-se do restante da

cidade com relação aos seus

grandes vazios urbanos, como

percebido pelo predomínio 

 das manchas brancas. 

Esses vazios são potenciais

conexões qualificadas entre

equipamentos e devem ser

cautelosamente pensados

para garantirem retenção e

percolação das água pluviais,

uma vez que, se todos vazios

forem ocupados e

impermeabilizados, as

enchentes se agravariam. 

vazios urbanos 

equipamentos de saúde

equipamentos de ensino

produção alimentícia

inserida na malha urbana
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A Bacia apresenta grandes

potencialidades de um vasto e

abrangente sistema de áreas

livres tanto vinculadas a corpos

d'água ou não. No mapa

destacam-se áreas públicas,

áreas de APP e também áreas

privadas que seriam de interesse

para aplicação das diretrizes

propostas.

linha de transmissão de energia 

eixo livre de edificação sem corpos

hídricos

eixos livres de edificação com

corpos hídricos

LINEARIDADES

PONTOS

áreas públicas livres de edificação

áreas privadas livres de edificação

áreas de preservação

eixos esquemáticos de vias de

conexão 

POTENCIALIDADES

49

-retenção hídrica em diferentes escalas 

-criação de espaços de estar

-arborização com plantas nativas 

-eliminação de espécies invasoras

-correção de isolamentos da fauna e flora

-aumento da permeabilidade

-produção de alimentos em diferentes

  escalas 

-despoluição do rio

-uso social da propriedade aos vazios 

  urbanos

-revisão dos parâmetros urbanísticos do 

  zoneamento

-modernização da iluminação pública

-incentivo a transportes ativos

-lineares: jardim chuvas,    

  biovaletas, parque linear

-pontuais: bacia de retenção, 

  praças, parques

-mobiliário 

-arquibancadas

-gramado

-pisos

-comunidade/bairro

-produtor agrícola

-resíduos sólidos

-vazamento de esgoto

-pedonal

-bicicleta

-patins, skate, patinete

50
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ZEIT

ZAP

ZAS

ZOCFA

zona especial institucional

zona de adensamento prioritário

zona de adensamento secundário

zona de ocupação controlada por

fragilidade ambiental

CA

TO

TP

LOTE mínimo

CA

TO

TP

LOTE mínimo

|

|

|

|

|

|

|

|

1,4

70%

10%

250m

1,4

70%

10%

250m

2

2

DIVISÃO LEGAL:  ZONEAMENTO URBANO

CA básico

CA máximo

TO residencial 

TO comercial 

TP

LOTE mínimo

CA básico

CA máximo

TO residencial 

TO comercial 

TP

LOTE mínimo

CA

TO residencial 

TO comercial 

TP

LOTE mínimo

|

|

|

|

|

|

|

|

|

|

|

4

5

70%

80%

10%

200m

3

70%

80%

10%

200m

2

2

De acordo com o Zoneamento

de 2015, a bacia passa por 4

zonas. Nota-se como a ZAP

possui grandes áreas privadas

vazias e poucos lotes livres,

enquanto a ZAS, possui muitos

loteamentos com lotes ainda

vazios. Merece atenção a taxa

de permeabilidade de somente

10% na ZOCAF, mesmo

parâmetro das zonas com

menores fragilidades

ambientais.

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM
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Outra divisão feita foi a partir

de um reconhecimento

sensorial através da

caminhada ao longo do

Ribeirão Piracicamirim. A área

foi subdividida em três trechos:

A sequência do trabalho

utiliza-se da divisão sensorial 

 devido a questão hídrica ser

tão cara ao projeto.

_comércio 

_avenida de

fundo de vale de

alto fluxo

_residencial e

comercial

_rua local e

avenida de fundo

de vale 

_residencial

_rua local de

fundo de vale

-fundo de lote

-áreas vazias

DIVISÃO SENSORIAL:  PALMILHANDO O RIBEIRÃO 

TRECHO 3

TRECHO 2

TRECHO 1 

| respeitar

|  descobrir

|  correr
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TRECHO 1 |  LE ITURA

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

O Trecho Correr é marcado

pela via de fundo de vale Av.

Prof. Alberto Vollet Sachs com o

Ribeirão retificado entre as

faixas de rolamento. Com

relação ao uso de solo na

margem no rio, há

predominância de comércio

para automóveis e construção

civil com algumas poucas

residências na margem

esquerda. Esse trecho conta

com o Terminal Piracicamirim e

a Estação de Tratamento de

Esgoto (ETE) Piracicamirim.

faculdade

Anhanguera

nacente

comércio e serviços

residencial

institucional

industrial 

lazer livre de edificação 

lotes vazios 

lazer privado (clube)

nascente e encontro de águas 

U
S

O
 
S

O
L
O

V
I
A

S

via de contorno 1 sentido

via de contorno sentido duplo

via radial 

local medio fluxo 

local baixo fluxo 

E.E.

terminal 

escola particular

ETE

ESALQ

UBS

cemitério

ZAP 

ZEIT 

01

02

04

03

05
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01

 Ribeirão Piracicamirim entre as faixas da Av. Prof. Alberto Vollet Sachs

Encontro de rios no Clube Cristovão Colombo

Terminal

Encontro de rios próximo a terrenos vazios

Lotes vazios subutilizados

02

04

03

05



Diretrizes de Macroestruturação

Urbana para o Município de Santos

e Projetos Estratégicos

Jaime Lerner Arquitetos Associados

https://www.jaimelerner.com/portfolio/santos https://www.youtube.com/watch?v=81_SxFah8NM https://www.youtube.com/watch?v=81_SxFah8NM

Santos, Brasil | 2019

TRECHO 1 |  REFERÊNCIA

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

O projeto se deu no programa "Juntos pelo

Desenvolvimento Sustentável " do município

de Santos. O trabalho conta com três

temas principais: recuperação da área

central, vocações para a área continental e

moradia popular,  sendo o primeiro o

selecionado como referência. 

Dá-se atenção à reconexão com a água,

propondo

 "o resgate dos canais históricos de

drenagem como parques lineares, o

incremento da oferta de transporte

público e a integração de suas

modalidades,  atualização da

iluminação pública  e do

paisagismo (...) "

 

Jaime Lerner Arquitetos Associados

https://www.jaimelerner.com/portfolio/santos

Essa referência foi escolhida pelas

semelhanças com a área: córrego entre

vias,  espaço restrito e ambiência mais

urbanizada. 

55

08

07

Destaque aos encontros de rios e criação de espaço para pedestres e transportes ativos

montante direita:

-aplicar os instrumentos para que o uso

social da propriedade seja cumprido

-prever perfil social misto nas 

habitações

-revisar os parâmetros de 

permeabilidade e criar retenção hídrica

-incentivos fiscais a projetos sustentáveis 

vias:

-redução para 2 faixas de rolamento de cada lado 

-arborização das calçadas existentes

-criação de calçada  e ciclovia na margem do rio

-estratégias diferentes entre margem 

esquerda (uso misto) e direita (comércio) com

criação de mais e menos ambientes de "estar",

respectivamente.

travessia com

lombo faixas,

criação de área

de estar em ambas

margens do rio

com comércio de

passagem e

construção de

larga ponte

pedonal.

atualização do

Parque

Piracicamirim

mantendo seu

caráter de lazer

esportivo e criando

mais espaços de

estar 

criação de 

infraestrutura de

retenção de água

integrada à praça

com escola de

teatro e espaço

para eventos a céu

aberto.  

adensamento da

vegetação nos

encontros dos rios

modernização da

iluminação

pública, incluindo

a calha do rio

modernização da

estação de

tratamento de

esgoto afim de

eliminar odores

TRECHO 1 |  D IRETRIZESTRECHO 1 |  D IRETRIZES

A

A B C

A

B

C

vias de contorno           vias radiais                                   vias locais

comércio

nascente ou

encontro rios

praça e prod. alimentícia

terminal



TRECHO 2 |  LE ITURA

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

O Trecho Descobrir  é marcado

pela via de fundo de vale Av.

Prof. Alberto Vollet Sachs na

margem esquerda do Ribeirão e

vias locais na margem direita. O

rio, apesar de retificado, tem

caráter mais naturalizado que

no trecho anterior e pontos de

contato visual com o rio. O uso

do solo das margens são

distintas, à direita residencial e

à esquerda comercial. Chamam

atenção 3 grandes lotes vazios

e a presença de nascentes.

faculdade

avenida sobre

antiga linha de

trem

nacente

comércio e serviços

residencial

institucional

industrial 

lazer livre de edificação 

lotes vazios 

lazer privado (clube)

nascente e encontro de águas 

U
S

O
 
S

O
L
O

V
I
A

S

via de contorno 1 sentido

via de contorno sentido duplo

via radial 

local medio fluxo 

local baixo fluxo 

ZAP 

ZAS
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06

Margem esquerda do Ribeirão ao lado da Avenida

Margem direita do Ribeirão com diques

Nascente de afluente do Ribeirão

Margem esquerda do Ribeirão atrás de edificações

Margem direita do Ribeirão com vias locais

Avenida onde havia trilho de trem
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07
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Río Cali Park

West 8 + Rutropolis Revolucion Urbana

https://www.west8.com/projects/ro_cali_park/ https://www.west8.com/projects/ro_cali_park/ https://www.west8.com/projects/ro_cali_park/

Cali, Colômbia | 2015

TRECHO 2 |  REFERÊNCIA

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

 O projeto desse parque linear está inserido

na iniciativa “Um sonho atravessado por um

rio” e foi realizado pelo West 8 associado à

prefeitura. O parque busca criar um

ambiente urbano seguro e bem conectado

e catalisar a renovação do centro. 

Parra isso, há prioridade aos pedestres e

ciclistas criando acesso a terminais de

transporte público de forma segura e

prazerosa. Ademais, são criados espaços

onde pessoas possam se encontrar, se

divertir, se aproximar da natureza e se

deslocar no dia a dia.

Lindando com questões ambientais,

converte-se “espaços urbanos verdes e

subutilizados em uma revitalização

ecológica da paisagem e um respeitado

destino político.” (West 8)

A escolha dessa referência traz um

exemplo mais naturalizado de como 

 importantes transformações urbanas

podem ser geradas ao considerar-se

questões ambientais e associar-se com 

 uma prefeitura interessada. 
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07

Aproximação da água e da natureza e correções ambientais

D

E

F

vias de contorno           vias radiais                                   vias locais

incorporação dos terrenos vazios

ao Sistema por meio da criação

de praças que se integrem com a

faculdade e criem pontos de

retenção de água

produção

alimentícia

atrelada à

escola

modelo de

infraestrutura

local

criação de

caminho para

pedestres e

ciclitas

criação de percursos

em diferentes níveis e

áreas de estar com

momentos de

aproximação física do

rio

criação de

comércio e

restaurantes

conversão do leito

carroçável em via

compartilhada 
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criação de calçada

e  ciclovia 

criação de eixo

de lazer esportivo

com alguns

comércios locais

preservação da

nascente e

criação de marco

na paisagem 

TRECHO 2 |  D IRETRIZES

D E F

comércio

nascente ou

encontro rios

praça e prod. alimentícia

ensino



praça
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TRECHO 3 |  LE ITURA

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

Nesse trecho,  a  vegetação do

Ribeirão é densa e sem

possibilidade de adentrar,

tendo poucos pontos de

contato visual com o corpo

d'água. A interface com a APP

é diversa, ora com lotes vazios,

ora vias locais de fundo de vale

ou fundo de lotes. O uso do solo

nas proximidades do rio é

majoritariamente residencial e

não há vias de intenso fluxo.

ZAP 

ZAS

ZAS

ZOCFA

comércio e serviços

residencial

institucional

industrial 

lazer livre de edificação 

lotes vazios 

lazer privado (clube)

nascente e encontro de águas 

U
S
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S

O
L
O

V
I
A

S

via de contorno 1 sentido

via de contorno sentido duplo

via radial 

local medio fluxo 

local baixo fluxo 
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Ribeirão Piracicamirim

Áreas vazias

Dique

Vegetação densa

mobiliários e parquinhos

Fundo de lote
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Parque Botânico do Rio Medellín

Latitud Taller de Arquitectura y Ciudad 

https://www.west8.com/projects/ro_cali_park/ https://www.west8.com/projects/ro_cali_park/ https://www.west8.com/projects/ro_cali_park/

Medelin, Colômbia | 2013

TRECHO 3 |  REFERÊNCIA

BACIA DO RIBEIRÃO PIRCICAMIRIM

Esse projeto integra a cidade com o rio de

forma a criar espaços ambientais, culturais

e desportivos. Para isso, utiliza-se

propriedade pública disponível próximo ao

rio, o tendo como eixo conector do projeto.

O parque promove espaços de diversão e

aprendizagem através de percursos com

paisagens e vegetação que reconectam a

biodiversidade fragmentada. Busca-se

"(...) articular os corpos de água, os vazios

verdes, e as infraestruturas subutilizadas sobre

o rio Medellín por meio de sua recuperação e

articulação ao que chamamos de corredor

biótico metropolitana." 

 

Latitud Taller de Arquitectura y Ciudad apud Cabezas 

Além das questões ambientais, como

melhoria na qualidade do ar e da água e

preservação de espécies nativas, o

percurso cria consciência ambiental, ensina

a população sobre biodiversidade e a

reaproxima da natureza.

A escolha dessa referência foi motivada

pelas considerações ambientais, tão caras

nesse trecho densamente naturalizado.
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vias de contorno              vias radiais                                      vias locais

Dinamização das áreas livres próximas à APP com equipamentos e projetos sustentáveis

G

H I

G

H

I

criação de

áreas de estar

no polo

gastronômico e

de pontos de

retenção de

água

qualificação da

praça existente

com maior

arborização e

retenção de

água e com

conexão com o

eixo de

equipamentos

existentes

criação de um polo

circular modelo:

autossuficiente em

produção de

energia, reuso de

água, tratamento

natural das águas

cinzas e escuras,

compostagem,

gestão de resíduos,

etc

eixo cultural

com ensino de

teatro, dança e

música e

espaços

voltados à

apresentação

criação de

calçada,

ciclovia,

biovaleta e

jardim de

chuva ao

longo das

vias

criação de polo

gastronômico local, saudável

e sustentável com produção

e venda de alimentos in

natura e nos restaurantes.

Produção orgânica em SAF

e aquaponia

qualificação

do bosque

existente para

caminhada

com forte

contato com a

natureza

criação de um

pavilhão que

possa abrigar

diversas

atividades,

como feiras,

encontros etc

alargamento da

ponte para os

pedestres afim

de criar espaço

de estar com

mobiliários

voltados ao rio

TRECHO 3 |  D IRETRIZES

habitaçãopraça e prod. alimentícia

institucional
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A ESCOLHA DO TRECHO 2

O PROJETO

O interesse por esse recorte se deu pela

sua diversidade de usos e fluxos, distinta

qualificação das margens, presença de

terrenos subutilizados e ausência de

equipamentos de cultura. Ademais, é uma

área ambientalmente interessante com

nascente de afluentes do Piracicamirim

mas que se passam completamente

despercebidos em meio a atual malha

urbana. Além disso, topograficamente,

percebe-se grandes diferenças da margem

direita e esquerda do Ribeirão com

especial atenção à primeira que, em casos

de enchentes, teria grandes impactos
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ESPAÇOS

EDIFICADOS

ESPAÇOS LIVRES

DE EDIFICAÇÃO

VIAS PRINCIPAIS

escola

indústria

religião

habitação

lotes privados

vazios

Av. Antônio

Fazanaro

Av. Prof.

Alberto Vollet

Sachs

Av. Rio das

Pedras

Av. Pompéia

Av. Dois

Córregos

comércio e

serviço

A área é predominantemente residencial com gabarito

de 1 a 2 pavimentos e poucos edifícios

multipavimentares . Nota-se concentração comercial

nas Avenidas Vollet Saches, Dois Córregos, Rio das

Pedras e Pompéia, configurando centralidades lineares.

Com relação aos espaços não edificados, existem

algumas praças e grandes terrenos privados vazios.
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